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GUIMÀRÃES, 22 DE NOV EMBRO

0 concelho de Gui-
marães e o distri-
cto de Braga.

O concelho de Guimarães à
e principal contribuinte do dis-

'tricte, e por isso devera auferir
beneficios que estivessem em re-
lação com os seus sacrificios. Pois

_' observa-se exactamente o contra-
rio I Paga muito e recebe pou-
co ou nada. A lei das relações
não é conhecida em Bragal

Quando o concelho dui~
marães reclama qualquer melho-
ramento, os obstaculos saltamde
todas as tes e Va sentença fa-
tal è pro erida, e depois dizem

` ainda como o correspondente do
:Commercio do Portel, referin-
do-se aos beneficios que Braga
sulerin da abertura da estrada
districtal n.° 6, de Amares a Bc-
lojos de Basto: . . .desde que os
:ilustres procuradores à junta ge-
ral deste districto, fazendo um
esforço supremo, se comparecim-
ram da mentge necessidade que
hacia de dar o maximo impulso a
essa estrada, que hoje nos liga
com o centre da província trans-
montana; desde que, finalmente,
se remoocram uns certos impeca-
lhes, que se oppuuham tcnazmen-
tc d nossa pros ' de,--Bra-
ga começa a sentir, etc., etc. _

A allusão è, por sem duvi-
da, aos procuradores de Guima-
rães e-talvez aos procuradores dos
outros concelhos, que não cs-
tiveram pela nova ex lotação.
Ora quando os de Braga amas-
sim e conseguem remover todos os
r'mpccilhos,quc devem dizer os de
Guimarães que nunca conseguem
nada per causa dos impccilhos
que apparccem a todas as suas
reclamações?

0 concelho de Guimarães
guer a sua prosperidade, como

eseja a prosperidade de Braga
e das 'outras povoações do patz;
o que elle não quer, nem deve
querer é ser constantemente eal
plorado pela capital do dislricto

ue não perde um momento do
l c applicar a sua enorme cento-
so.

Quando os procuradores dos
outros concelhos do districto se
eompenetrarem da justiça que
assiste a Guimarães, Bragaha de

rosperar, mas ha de prosperar
e vagar, ha de caminhar a

par das outras povoações. E
apesar das mil e uma atten-
çõos da capital do districto pa-
ra com os outros concelhos,
essa justiça ha de fazer-sc.

O egoísmo de Braga é de
tal ordem` que chega a deslum-
brar os homens series e pensa-
dores, como e illustrado corres-

ondente do cCemmercio do
4ortm, que não pode conter as

seguintes ele entes palavras:
Por ella (ostra adistrictal n.” 6)
transitam diariamente muitos car-
ros, que d'antes, d falta de coin-
rnunt'caçdo mais facil e mais cur-
ta, se dirigiam para outras ter-
ras, porventura muito menos ím-
portantes. Desde que ella se abriu
ao transito, raro é o dia em gde
a esta cidade não chegue um
bem nmnero de passageiros, dos
lados de Chaves, Villa Pouca,
Ribeira de Pena, Cabeceiras. La-
nhoso, etc., os quacs outr'ora
seguiam VIAGEM OU PEILA
RÉGUA OU POR GUIMARAES
PARA O PORTO.

Como se ve, a capital do
districto, de is de desviar do
transito de uimarães eda Re-
gua um bom numero dcpassagci-
ros, como confessa o correspon-
dente de «Commercio do Portm,
quer ainda muito mais, pois que
pede a conclusão da estrada dis-
trictal n.u 6, cujo tert'ninos abra-
ça aproximadamente um raio de
l0 kilometres! E tudo isto se
quer, tule isto se pede, em no-
me da prosperidade de Braga,
embora os outros concelhos sol-
tram atrozmente com as exigen-
cias da capital do districto l. . .

E' contra este 'vwcisst'mo
processo de prosperidade que
protestantes solemnemente.

Temos estado a alimentar
a Ioba para ella agora nos era-
var as garras nas entranhasl

A culpa` porem, è nossa e
sb Inessa l

As coudescendencias dema-
siadas do povo produzem estes
accidentes.

Villa Nova de Famalicão, a
sorridente e promettcdora povoa-
ção d'outr'era, morreu, e nin-
guem lho compensa hoje os gran-
des prejuisos que tem selirido.
A propriedade ficou, á certo,
mas horrivelmeutc depreciada:
as artes desappareceram, e 0
commercio emigrou em parte,
e em parte reduziu-se I Para
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maior calamidade d'aquella po-
voação. as contribuições tem au-
gmentado, como se estivesse no
seu periodo aureo.

Assim ha de surceder a Gui
marães , se continuar a dormir.

Prosoguiremos.

lenço n'trl andem norma em m :ameno
:l mas u'm emu Ml "lu-u

O mr consumismo us a'ltlrnn I'inu.
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Tentstiva juridica offeroeidn e submet-
tids se exame do insigne juriscon-
enlte'b exclua-sur. Bento Antonio
d'Oliveirel Cardoso pelo bacharel e
conselheiro J. C. B. `

_ A“[Ctmtittflaçãe)

Mas para que procurar exem~
plos estranhos quando -us propria-
cass os temos infelizmente inibem,
sendo um d'ell'es de tal ordem, -- de
tão abominavel e dolorosa recorda-
ção, que se d'envil-o se arrepiam
as carnes e o cabello, como diria
o nesse grande epico 'I

Quero referir-me ao roubo sa-
crilego, praticado na egreja de San-
ta Engracia de Lisboa, falsamente
lmpntadea um individuo, sendo es
te condemnadn a um suppliclo al'-
flictivo e infomante como o de ser
arrastado ao logar da execução
amarrado á cauda d'um cavallo. e
ali queimado vivo depois de lhe
serem previamente deeepadas as
mãos, e lançadas ao fogo. `

lla dois seculos e meio, pouco
mais ou menos. que a cidade do
Lisboa foi testemunha de tão hor-
rivel scene, que ainda hoje e lem-
brada com o maior assombro, e a
a mais profunda indignação. pois
que passado tempos o verdadeiro
auctor do desacato se denunciou á
hora da morte. Obras de Santa
Eugracia é um rit'ãe popular,`que
serve para muita coisa, referindo-
se a que nunca tem de se concluir
a nova egreja edificada em desagrs
vo d'aquelle sacrilcgie, sendo isto
devido á injusta condemuação, ao
herreroso sopplicin do innocente.

E comtudo, snrs. jurados,
aquelles julgadoras, os magistrados,
que intervieram nas diversas cau-
sas crimes. a que me tenho referi-
do n'este arresoado, preferindo tão
iniquas sentenças, não são tão di-
gnos de censura, nem merecedores
de tanta reprovação, como hoje o
seriais vos, snrs. jurados, se pro-
cedesseis da mesma maneira.

lmperava e dominava então
n'csta parte da Europa o Direito
Romano, e segundo elle o magis~
trade devia regulares nas suas sen~
teuças. e decidir as causas crimes
segundo o alegado e provado, sc-
cundum alegam et probata, ainda
que altitude, eu por outra via, sou-
besse o contrario.

As provas porem, estavamsu-
jeitos a certas regras, das quaes
não era liclto aberrcr. Havia uma
bitola, por onde -etlss se medium e
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regnlavam. Era a prova plena, a
meta prova, e não sei mesmo si
quarto, ou oitavo de prova. Era
uma divisão similhante aos bilhetes
da loteria, eins verdade não deixa-
va muitas vezes de o ser, era mui-
tosflozes uma questão, um verda-
deiro jogo, em que entrava a vida,
liberdade,¿houm_e fazenda dozcida-
dão.

Introduzido em Portugal no
reinado de D. Joäo I o Direito Bo.
mano, já condecorado com o pom-
poso titulo de-Razaa Exemplo,-
denominação bem mal_cabida, pelo
celebre juriscousulte .leão das Re-
gras, o braço direito d'aquclle so-
berano no que_ tocava aos negocios
internos do palz, assim como o
grande condestavel D. Nuno Alva-
res Pereira o era no campo de be-

- tatha, em breve suplautou com as
suas argucias a singeleza e simplici-
dadeidasinossasI antigas__leis muni-
clpaes. `

A ;vontade do lmperante flcou
d'ost'srte sendo a regra Vde condo-
cta dos subdltos, eu vassalos, so-
gundo a `denommaçäo d'aquclles
tempos, conforme o Lei do Digesto
quando diz; Quad Princípi placuit
legisltabet oigorem. A vontade do
Principe tem o vigor da lei

Esta parte da Europa recebeu
sem repugnaecia, antes com applao-
se, a nova legislação: as nações de
raça latina não tiveram duvida em
adaptei-a. não assim as de raça
germcnlca e angle~sasouia. A ln`

como diz Blacstone nos seus com;

As nossas leis 'municipaes'i 'nada
tem que tw com o Direito Romano,
eu com outro qualquer.

Outro e porem hoje o mod°
de julgar depois da instituição de
jury. Nem a lei, nem a sociedade,
vcs perguntam. surs. jurados pela
razão. ou pelo fundamento de ves-
so cercdt'ctum. A unica pergunta
que se vos to: e esta : Tcndes uma
intima convicção em vossa conscien-
cia ? Ora esta convicção deve ser e
resultado doque se passou aqui na
vossa presença, em vista da leitura
do processo, de interrogatorie de
ree, da sua attitude, do depoimen»
to das testemunhas, ou elias sejam
da accusaçãe ou da deleza, e de
qualquer outra circumstancia que
possa inlluir, esclarecendo-e, jem
vosso animo. 0 jury ésoherano, não
tem que dar contas das suas deci-
sões senão a Deus e à sua conscien-
cia. Que ella esteja tranquilla e
quanto basta, e decerto o estara se
em vez das argucias e subtilezas do
Direito Romano tomardes por nor-
ma aquillo que ella vos dictar.

Os que tem de julgar coisas
duvidosas devem estar isentos d'a-
mor, ou odio, diz o grande orador
romano. cumpre que sejam impaci-
vois como a lei, de que são orgão;
nem tambem devem ja trazer cem-
sigo opinião autlclpada, mas sim
regular-so por aquilo que lhes di-
ctar a sua razão, e a sua mesoteli-
cts, ill esclarecida por tudo quanto

se passou usjsua presença nn rs-
cinte do tribunal.

de consciencia, o mesmo d'eqnida~
de, pois que na duvida deve o jul-
gador iucllnar-se para a absolvição.
e não para a condemnação. Não
admltte essa graduação de provas.
graduação artificial. do que tambem
já vos expuz a theeria. Pendo de
parte, lançac para longe de vos an-
tigas preocupações, que parece te-
rem alnda tão rolundas raizes em
alguns d'aqnel cs chamados a` de-
sempenhar tão augustns tuncções;
tão arreigado e o habito coutrebl‹
do durante tantos seculos de pra
domlnio d'aquelte antigo modo de
julgar.

Despivos d'homem velho, e
vesti~vos d'homem novo, segundo
a expressão dos livres santos. Reco:
¡hei-vos, e recoucentraeves em vos

glaterra não recebeu o novo Direito, -

montamos sobre sn leis inglesas: '

mesmos, perpassae pela mente,
e meditae em espirito e verda-

-dc tudo quanto rante vós se pes-
sou no decurso os debates, inter-
rogae depois a vossa consciencia, e
ella vosdictará aquillo que vos cum-
pre fazer.

Nãe trepidels. não hesiteis.
nem ves deixeis arrastar e ne-
nhuns respeites humanos, mas sim
d'anlmo tranqulllo, e seguros em
vossa consciencia preferi vosso ve-
redictam, sem receio. sem amor
nem odio, nem qualquer outro sen-
timento que não seja o de cumprir
conscienctosamente vosso dever.

ainda porem não disse tudo.

(Continuo).
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histeria a mulher tem reprüãf"

nos importante; se "rainhm Aeu "
escravo. ella tem sabido ainda
mesmo debaixo dos seus ferros
imprimir :is diversas cpechas
da civilisação um cunho e urda
feição á sua imagem e seme-
lhança; em tempo algum a sua
influencia se tornou mais sen-
ssivel,do que nn grande inevi-
mento que nos fins de seculo-
passado rasgou os velhos mol-
des de mundo fendel. para nas
suas ruínas assentar odecalngoI
do homem libertado. '

Do principio até no fim
d'essa gloiiesl revolução; no;
seus dias de expiração mais au-
gust-.t remo nas horas do seu
maior rctraimcuto; nos seus
momentos do mais santo en-
lhusiasmo. como nos instantes
de mais dolorosa provação,sem-

re um sorriso de mulher bri-
lta como arco-iris esperança-

sn, ou uma lagrima sua refine
etc luetesamento ss ultimas

0 julgamento pelo jury 6 toin -

Se em todos os periodos diãiš
sentado um papel mais mtnñ- _' .
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Ba DE NOVEMBRO l..

os snrs. Antonio Augusto da Silva
Gameiro e Antonio Jose Fernandes,

o COMMERCIO DE ¡GUIMABÁBS

:Blondin e a gentil Claironce eutendiamos ter a cidade de Coim-

que na capital o no Porto recebe- de por algum :node commcmorar o

ram os mais calorosos rHurmhn, proximo 7.° ccntonario do fundador o para secretarios os snrs. Francis-

appresrntaram se bojo na Quinta da nação portugneza; e lhe lemos o co Ribeiro Martins da Costa e

do Santa Cruz onde no fim d'uns artigo que r esse respeito já tlnha- Francisco .loa ¡niln da Costa Mogli-

arriscadissimos trabalhos fuoambu- mos escrtpto. e vae hoje publicado Iliane. Approvada a proposta por

lcscos foram alvo das mais euthu- no primeiro logar e'esto numero mais tros quartas partes dos eleito-

siasttcas orações, principalmente na do Conímbricenca. res, procedeu-se à eleição,sendo ub-

Ponte imitam: e na (unembulo ca- Lembramos-lhe quo festejando servarlas todas as indicações da lei.

pliru, os dous trabalhos mais diff'- a Associação dos Artistas o anuiver O resultado foi o Seguinte :
sario da sua fundição no dia 8 de

l 2.' ANNO NUMERO '140

labaredns d'aquello vulcão que segue .educar nos principios do

que se apaga. justiça uma geração inteira.

N'esscs quatro srculos po- Até Rosbespiorre, oinsen.

den'amos bem dizer, que vão sivcl, o incorruptível dictndor,

i de1819 a l'illd. do H de ju- o austcro esportuno que se

I lho ao 9 termidõr, a sua inl'lu- rangloriavu do se conservat-

-encia é imtnensa.incontestnveL tão cesto de corpo como d'ol-

ainda não conhecido até bojo ma; o homem. a quem pela

em toda a sua intrnsidsde. freuldadc do seu caracter, u

Seria hello descrever _o
drama de amor. o tirania intt -
mo do coraçao que se desenro-

lava n'esscs dias supremos soh
o dramaV externo da praça pu-

lilica.
Em quantos sorrisos, em

uanto lagrimas, em quantas
esperanças vagamente entrevis-

tas, uno estará o sagrado d'es-
ou heroicidode, que ainda hoje,
apos um Salomon-aponta e eter‹
-ra o mundo?

o.- Quantas veses a imagem
'uma mulher, não teria sido

n inspiradora d'esaa loucura
sublime que douro d'um tm-
mortnl explendor os heroes da

Convenção?
E' pela rainha. é aos pés

do throno ainda intacto que
começo a fascinação; que lau-

ca nos braços da moleza, e de-
ois no tremednl da deshonra

dois dos seus :nois implicavets

inimigos: Mirabcau e Barnave.
Um sorriso de Mario An-

tonietta, uma palavra caido
arteiramcnte dos seus labios
talvez em mystcrioss entrevis-
ta, apaga na voz intento dos
dois tribunos 0 ver o do fogo,

que já pairava como uma amca.
ça sobre n fronte pollutda dos
Caprice.

` Danton. o grande Danton,
entes de estender 'no eodofalso

a leonino cabeça. acha um Ino-
mentode repouso, de pu: o de

felicidade nos` braços do uma
esposa juvenil e bella.. _

Quem sabe a influencia

occultn. que teve no seu dos*
tino o seu segundo casamento?

Dolnoulius. o divino jor-
nalista, o symbolo da exube-
rante vida da revolução, aperta
ao morrer contra o peito o rc-
trato da sua querida Lucília,
n'essa rapariga hcroica, que
sempre o rompnnhura na sua

vida tumultnosn o que em bro-
ve pela inerte o Via seguir no
caminho da ¡rumou-.abrindo

Vrrginaod bobo a sua ins-
piração, a melodia da sua polo-
vrn celestial nos labios do for-
mosn l;audrille, nqurlln que o
ndvinhora grande. quando elle
ainda obscuro, nao conquistam
a gloria na tri-lions de conven-

o , .
i Madame de Condorcrt,

alimenta nos seus salões o fo-
go sagrado da liberdade, e ins-

ira com n pureza du virtude
muitos capitulos sublimes do
constituição, que o sru marido
ia dar a Franc-u.

Madame Roland. chefe de
um partido. rainha pela intel.-
Ijgencia e pelo coração, port-
[mn pelo saci'ificio do dovrr a
alma amantissimn de Buzot e
ao depor o sro
no copo da guilbotino. arrasta
no suicidio seu marido incenso-
level.

Carlota Col-day, incondida
em fanatismo rio-mesmo tem.-

o feroz e grandioso, assassino
~R|orat, muda o curso da revo-
lução com este crime e n ho-
.roicidadc da sua morto _desata
.em ullucinnçíio de .sangue rm
que.. se'nfundnram as mais hel-
las'ce ranous du Republica.

' lbcrlina'flnrat, o legen-
dnriu irmã do Amigo d.: Povo.
começa n'cssa epoobna sua in-

fut'most) colo

poateridode no gou uni coração;
atá esse. cuja figura sinistra
ora a da propria fatalidade, cu-
jo olhar metalicn. como o fio
d'uma espada fazia gelar no
peito o sentimento, teve o seu
snnctu-.trio mysterioso,pcrfuma-
do pelo amoi- de uma mulher,
nindemoiselle Duplty. o achou
quem sobe! n`u|n momento.
u'uut momento só de carinho
o lenitivo aos im censos edolo-
rosns soffrimentos de uma exis-
lrncia que ainda bojo e um te-
nebroso enygma.

Isto no mundo banhado
pela luz. Mas na multidão ano-
nyma que se esconde nos som-
bras do olvido; n'essa plaiade
do heroes obscuros. que ainda
não teve o seu historiador, ali
onde a lusão pouco vale, nude
o sentimento, o enlhusiasmo.
o coração são tudo, que inlin-
encia uno teria n amor, a mu-
lher, na suo tríplice incornnção
de atuante. de lillta, de tnâe?

Que drama sublime não
srt-ia a narração de todos esses
dramas individuaes de que foi
theutt'oo sacrario do lar do-
tnrstico, e hoje apenas t'ccons-
truidos pela imaginação do
poeta?

Eis o que foi n mulher no
comeco d'este seculo; quem

orça, quando nos seus .labios
nos bebermos o verbo 'da Re-
volução?

Consíglt'rri Pedroso.

uiumu nt anual
.Apos nos dias verdadeiramen-

te primaveraes e que os astromo-
nos baratos appellilararn do verão
de S. Martinho, epparecnu-nos fi-
nalmente com toda a hoâliondez
d'nm velho ortogrnario, o horrido
inverno e com elle e I'rio, a chuva,
o granisn o o costumado snuuito de
frieiras, pneumonias, broncllites e
quem sabe se o D. virgula, massa-
do da sua digressa) pula hespanha.
nos vira entregar o sou cartao do
visita, em nos les effects d'rm peu
de Srdlilz-Chonteauli. . . . Não o
sabemos: Deus queira quo o es-
verdeado domiciliario do Gan-
ges nos dispense do sua* visita,
porque com isso lncrnrá lmmouso
o Sameiro, as Filhas .de Maria
apl-ornptarão as malas para as Pe-
rogrlnaç-'lrs r a Compatible do;
Caminhos de Ferro mais uma ver;
da ra em cheio.

A` propos. Já que frilamos no
Sameiro, perm ttam-me as amarela
leitoras que lhes de uma rapida
discrlpcäo do entlmsiasmo com que
foi recebida na estação d'esta cida-

: 't do corrente.

annos correu em massa a disl'ructar

essa meia duzia de pellngrinosnjnn.
l'anatizados pelas poderosas e subiu;
predicas dos cmpl'ehrndezlorm de:

vam as mysticas lmlainhos que.
casadas com os agudos silver da
locomotiva. produzam o elfedo
egn'al ao do's uivos dos chacaes nos
inbospitns desertos da Africa. O
curso thoologia mais um vez deu
provas do seu amor pelas coisas
series ercligiosas. recebendo ao

_derti prever-lhe no futuro a .

to, a celebre peregrinação do dia

A bnllomia acadcmlca com a
hilaricdade propria dos .seus vinte

sa diversão rearionarla. rantarola- qu

cultosos que ulhibiram. Retiramos
apreciações porque com elias iria
assaz longa a nossa chronica.

:Voo entre a academia o dia-
bo a quatro por causadas e'oiçoes
do Club Academico. Serão bastante
disputadas este anun. porque ha
uma opposição renhidissima. Con-
tudo. nada do receios, porque fo-
lizrnonts não estamos cm Vallopas-
sos nom na Madeira. Já tivemos
conhecimento das listas por parte
do governo e da:np|›osicäo. São
compostas do cavalheiros assaz
sylnpathicos o dignos de occuparorn
as cadeiras do conselho. Todavia
parece-nosluue os limpos da victo-
ria sorão entoados pelos cavalheiros
que cmupoem a lista da opposicäo.

Se não for «blogar a o que o
«Primeiro de Janeiro: insere n'urna
local com respeito aos festejos por
occasião do 7.' centenario ao Ven-
cedor d'Ouriqne e sendo os dias o
e 8 feriados coincidentes com os
festejos. e crivel que uma :troupet
d'acadcmicos. aproveitando os corn-
boios a precos reduzidos, faca uma
digressão ate ao vetusto e venc-
rando berço da monarchia. Applau-
dimos deveras os patrioticos senti-
mentos dos nossos patricios e le-
vantamos d'aqui um snthusiastico
turmas pelo centeoario.

ah l. . . . mas esquecia-me dt
zcr: os nobres vimaranenses säo
muito frios para estas festas de
pulso, nas quase è preciso tinir
muito d'equíllo com que se com-
pram os melões. . . . .
«comentam änlw“Qezw os.. _. emu;

Bobespierrs

äntitiar'w
Centenario de D. Af-

fonso Henriques

A esta) camara. resolveu, em
sessão de quarta feira, não abraçar
a lembrança da colnmissão do mo-
numento a D. Affonso lienrriques,

ra que tosse lançada solemne
utente a primeira pedra no dia o de
dezembro. porque exigindo a inau-
guração aolrmne de um monumen-
to ao fundador' da monarchia foste
jos brilhantes que causarlam avul.
todos despesas, não tem no seu or-
çamento verba para occurrer a taes
despesas.

.Não publicamos no n.° ante-
rior do nosso jornal esta resolução.
por nos ter sido fornecida um pou-
co mais tarde.

.agora

SR.

não aberramoa muito

um desastre!

prol'undamrotel

para essa verba 'll-Sr. lhe fosso ne-
gada, sobre unem caloria o ridicu
lo?

Agora aprovoite'sc a lirã i : em

guarda as cinzas do D.

o contenario. Dncamos o
brlcense:

Quando no dia til-do corrente
veio a nossa casa felicitaroos o

som d'uma Marcha Grava os illus-
tres tourístrs que em santo convivio
so doriglaro a Braga um busca de

t'lnoncia omnipotente, e mais
feliz que todos as outras cod- indulgenclas e frigideira.

duas palavras äcorc-a
da resolução do senado vuuaranen-

Se cbamarmos a resolução da
camara-nen desastre camurario-

da verdade,
porque realmente a resolução foi'

Laloentarnol-o e lamentamol-

Não tlona verba para escorrer
as despesas da solemztidado, mas
estaria impossibilitado de pedir, pu.

las vias competentes, anrtorisação

anlo que a Camara de Guimarães
não abraça a lembrança da commls-
são do monumento, Coimbra. que

Alfonso
Henriques, prepara-se para celebrar.

:Conlm-

Dezembro, podia muito tartlmonte
celebrar-se osso acto no domingo
6 do mesmo *near reunindo-se as-
sim as duas c~lnt'nomoraç-í'›es--a da

diu aceitar a nossalndicaçãn o reu-
nir no dia 6 as duas eommeinora-
ções; o que nos foi logomommuni-
cado, e com o que muito folgámos.

Assim esta dado o primeiro
passo; e esperamos que as outras
associações laçam tambem da sua
parte o que poderem. para que a
cidade da Coimbra pague dignamen-
te esta divida do gratidão' áquoile
guerreiro, a quem devemos, pri.
metro do que a ninguem, o sermos
hoje uma nação independente.-
.loaquim Martins dc Carvalho.

Alem do que deixamos trans-
cripte. o nosso presado college traz
um excellente artigo a respeito do
centenario, que poblicaremos no
proximo numero.

Depois d'isto só nos resta as-
perar pelo procedimento da com'-
mssao.

-Do Porto e do outras loca
lidados teem chegado numerosas
cartas a dilfnrentes individuos d'esta
cidade, pedindo esclarecimentos a
respeito .la celebração do ceutenario.

-›Por falta de espaço e de
tempo não respondemos ao nosso

r.apreelavsl college da -aueligiio e
Patria›,1uas rt-.cominendaznos-lhe a
leitura do cCooimbrlccnsm.

Vimioso-uses. hurt-ali pelo
contenario! Assim como os habitan-
tesdo Coimbra não se arreceiam
dos dios frios e chuvosos. assim
tambem os habitantes de Guima-
rães devem mostrar que o patrio-
tismo, a dignidade do Berço da
tnonarchia portugueza estao ac'ma
dos frios e dos chuvas do desem-
bro!

Comnoace pensa muita gente
seria e de senso!

Yim'aranonsesl llurrab pelo
centenariol

~
Fallecimento

Dennis de prolongados colíri-
montos. fallereu sexta-feira no hoc-
pital da V. Ordem 3." do S; ilumin-
gns. o snr. padre Manoel .lo-:è da
Silva Vieira. ot-capolläo do conven-
ln do Sinta Clara. Ú srt”. lm'lre
Silva Vaeira era um semen-lote
excitiplarissitno nos seus costumes
e nas suas virtudes, e por iâen
ãnuito respeitados beinqnlsto de. to-

os.
Os seus haveres empregou-os

na familia e na nobresa.
Depuis dos respectivos ami-log

cor-dia foi sepultado no cemiterio
publico d'ltthnugnia. r

Paz à sua alma l
_»- -q

Çollegio Municipal

Em comprimento da organisa-
cão eleitoral de 2¬t de julho e do
decreto da 8 de outubro. reunidos
hontem no ellificin da camara o col-
lcgio municipal d'este concelho, a
l'iln do proúodor a elpicãn de dois
delegados eflectivns ao collogio dis-
trictal e outros tantos supplentes.

Estando presentes os snrs. ve-
readorrs nffoctivos e substitutos em
exercicio da camara municipal, os
quarenta maiores contribuintes e o

sur. Administrador do Concelho o
Escrivao da Fazenda, o snr. .lose

concelho administrativo da Assocía- _ I

ção da: Artistas. aproveitamosa oc- j da camara. tomou a pros: lou-oa d:do Castro Sampaio, viceprssidentc

de sepultura na egreia da Miserií

M'

Effectiros

luso de Castro Sampaio t5 votos
Luiz Martins Pereira da

Associação dos Artistas, e a do . .
contenario de D. Affonsollenrlque's. Bagãnãâeíombai *É '

Saindo de nossa casao referido Framsm mbair 'Éh

conselho administrativo reuniu-so “na da no.1 o r'

immedialamente em sessão extra- *a 1 '

ordinaria, e por unanimidnle door Supplemes

AntonlozBarros Faria e
Castro Ui votos

Francisco Bibolrollartins da
Co sta LM ,

.lose do Amaral Ferreira t a
Luiz Martins Pereira de

Menezes I a
Antonio Augusto da ,Silva

Carneiro t a

0 collegio municipal d'este
concelho ficou, portanto. composto
dossegulntesfiavalheiros:

Eb'ectlvos

.loss de Castro Sampaio
Luizäflartlns de Menezes

` Substitutos

Francisco Ribeiro Martins da
Costa

AntoninzBarros Farlaje Castro

Companhia dqs Bom-
beiros Voluntarios

Co __-n'os que 'a Companhia
dos; `eiros"Yolttntarios é cmn-
pletamente estranha ao bcnetlf-.io
annuncíado para o t.” do dezem-
bro, rujo producto e destinado pa-
ra a organisação do umnfimusilga
que. embora tenha de usar do rito:
lo da Companhia, como lhe foi
concedido, 4 mediante certas condi-
cõesmada tem todavia com ella.
_ Os Bombeiros Voluntnt'ios pro
jectam, com ofleito, em beneficio
do cofre da Associação, um espo-
ctacnlo com o mansa no Mar-
dc Ernesto lliestsr, r¡ue jd entrou
em ensaios. e será levado à acena
quando chegue do Porto um pano
que foi podido ao scenographo Ll-
tna. aquando o ensaiador assim o
entenda.

Este será o unico ovpzctaoulo
auctorisado pela commissão do mo-
lhoratnontos uitlmamrnt: errada.

--À' ultima bora sabemos que
ha hoje reunião as 5 horas da tar-
de dos bombeiros promotores do
espectaculo do l ° de nozembro,pa-
tratar d'este assumpto.

.__

Audiencias geraes

No dia -27 do corrente mrz,
principiam as audiencias 5.--
rnes n'csto comnlca, sob a'pre-
eidrncin do snr dr. Antonio Jo
sé da Costa Santos. sendo o
Ministerio publico represen-
tado pelo sor dr. Arthur Al-
berto de Campos Henriques.

São ä os rros. que teem
dr ser juntadosI A ordem a a
seguinte:

. Dia 97 de novembro

Antonio Soorcsjtrspouhol;
furto. Advogado o sr. dr. Sam-
paio r. escrivão o snr Loureiro.

Dia l do dezembro

Francisco do Motta e An-
tonio do Costu. do ft'egucziu do
S. Torquato-_offrnsas corpo-
rnt's. Advogado t1 Em' dl'. Silvia
Ribeiro e escrivão o snr José

mitopara the rxp'n- o dever r`que .meta a propor para ezerbtinadoras Joaquim d'Dlircira.



ANNO NUM......_; ...o
Dia '2

Maria Rodrigues. accusada

-zin Cl'ilne ill' lltlÍtnlicliliu. Du-

-usãul' o ant' il'i'. hinmpaio, eg..

' ¡("íio o ser Oliveira.

Dia 4

_ Manoel d'Az-aujo (o Arma-
' r e Agostinho lost: Ribeiro

“o Morrinhda freguesia de Fer-

- í'mentõcs. .ecos-.idos polos crimes
I 95° offi-usus corpos-ass. Deten-

Amu- o sur dr. Avelino; escrivão

` o sur Abreu Vieira.

_ ' A Estação

Publicou-se o 1.* n." de t5 do

z vemhro d'esto jornal illustrado

` modas para as familias.
Summario. Chronicaata moda.

...Gravuram=Paletos e manto. pa'-

- p senhoras e creancas: Palete

. i gui-io. com camizinha-Mantelete

` 4 com manga dobrarlaçcostumes de
. sseio, para creancas--lllantoleinv

` dolmun cartaz-Deus corpos guar-

' necidos -Gori'a. rcgallo e goilas de

cllos-Duas laixas--Murç-a. Tece-

dura no bastidor de mão, co.n fro-

_ cuz-Costume com arregaço compri-

dozz-Palcto comprido. pra menina

de 9 a II canos-Costumo com

pregas bordadas. para menina 8 o
10 annos-tlustume com tumca sn-

la'etcito==Chopcus=ilaleto com saia

ptlssè. para menino-Alm :tada corn-
pridaziC-ireadnrn bordada sobre ta-

lzig-.n-ça em vicz==Formas para cha-

eu-liotücs e ornamentos de pas»

seminario Tapete para mera de cos

tarfl- `Pragas bordadas. pasa orna-

mento de costumes blusas. elezz

Pequeno tapete de crochet-ciente

Um tiguriuo colorido represen-
tando: _

Costume com cinto largo-Toi-

leite com cauda comprida. l
Supplcmentofl- Moldes dific-

rentes modelos. iniciaes. etc.
Preço da assign-'iturn um nnnn

“000: seis mezcs 25100 o numc-
ro avuisoflül). ' -

Amiga-sn na livraria da E.
Ghardron-Lugan d' Gonelio'ux. suo-_
(tesouros-Porto.
:_-u-fl-MWQM_____F_¢.__

DISTRIBUIÇÕES GlVElS

Audiencia da 19 da novembro

L' classe, 2P olflcio. An-

tonio .lua uim de Carvalho, e

mulher. :ia comarca da Povoa

dr Lanhoso. com seus paes Ma-
noel Jong de Carvalho e Maria
Antunes. da froguezia do Cas-
teliues. Escrivão Mascarenhas. r

_2.' classe, 6.” oiii'cio. Do-

mingos José Sousa Junior _e
mulher D. Fciecidade Rosa Fi-

gueira. com Francisco Joaquim
da Silva Pinto. e mulher; da

freguesia d'Arosa. Escrivão Oli-
veira Bastos.

Dinheiro aJuros
UEM pretender a 'crosa
Jquantia do Ê:00 $000

reis, com hvpothcca, dirija-se ao
Tahellião Silva atoma rua No-
va de Santo Antonio, d'esta ci-
dade. 205

Bcposteiros
ENDEM-SE 2 de nazi-

.ä mira vermelha. proprif
os para capella, escriptorio ou
pharmacia. `

Dirigir a Martins, pharma-
soutien.cinco nos meansrn

vENDELSE um a
ro de (3:400 reis. Dirigir a. esta
redacção.

250

Emprestimo sobre
hypotheca

T JESTA redacção sc iudi -
_ .- ca quem tem para em-

prestar aiuro de 5 por cento.
ivre para o cintilante, a. quan-

tia de reis 292855496.

Ãímunoio
Manoel da Silva Alves'

sendo actualmente o proprieta-
rio da receita da tinta preta que
foi do fallccido negociante o
sm' Reis. faz saber no publico
que tem o deposito da sua tin-
ta em casa do snr. Manoel .lu-
sé dos Santos, na run Nova de
Santo Antonio.

"'Árremátaeão
(21' Publicação)

' 0 dia 6 do proximo mer.
de dezembro por 10 o

meia horas da manha, no tribu-
nal judicial il'rsta cumnrramol-
loczirloim palacet-e da rua das
Lninellus, tl'rstu cidade. sr tem

de arrematar em hasta publi-
ca e no processo do execução
por divida em qucé exequen-
te .lose da Silva e executados
Jernnymo Saraiva do Carvalho
e mulher. todos da freguesia
de S. Clemente de Saude e
d'esia comarca. os seguintes
bons de raiz: um terreno cha-
madn-o Talho,-silundo na
vriga do rio Ave. na freguesia
dita de S, Clemente'dc Saude.,
avaliada na quantia de rris
593600; e u letra da Seara si-
tuada na mesmo fi'eguczia.avn-
linda na quantia de 833440 reis,
que tudo será entreguei! quem
mais offerecer e dcr a cima de
sua avaliação; e pelo presente
são citados todos os credores
incertos dos executados.

Guiimrães, 16 de novem-

bro dc l885.
Veriticado

Santos
O escrivão

Gaspar Tsím'ra de Souza Masca-
.renhas . 2h

' Arrematoão
2-' publicação -

lzuiu Ni nau/'LU UE GUIDIARÁES

Arremataoão
2.* publicar-ão

_ _ _0 dia 29 do corrente
'-.f'mez de novembro, pelas

ll horas da manhã, na residen-
cia. (lu finado Christovão JOSÉ
Fernandes da. Silva. no largo do
Cidade. d'esta cidade de Guimi-
ritos. tem de proceder-se cm has-
ta publica. á nn'cmatação do di-
versos cereaes, path-as, vlnho.umc

ra'dc marmore nacional de
ater solln, _c dous niartellões do'

latão. que tudo scrá presente no
acto da praça e se entregará
aqncm mais der acima da sua
avaliação.

Guimarães.” do novembro
de 1885.~

Veriñrado
0 n-'criván

Januari'o de Souza Loureiro
2a!!_ r '_

Arremataeao
2.' publicação

_ O processo de arrola-
mento dos bens da he-

ronca da fallccida Anna. Marga-
rida, cr cada de seriir. moradora
que foi n'esln cidade, se tem de

roccd cr em hasta publica. no
ia 29 do corrente mcz, pelas 10

e lucia horas da manhã. no tri-
bunal judicial d 'esta comarca. de
Guimarães, à arremataçäo de di-
versos objectosd'ouro, que serão
n'essc acto presentes, e se en-
tregarão a quem mais der acima
da. avaliação. Pelo presente são
citados quaes quer credores in-
certos.

Guimarães, 16 de novembro
de 1885.

. .s H
_ '^ -ofsàenrroz ;-.-.- _
Januario dc Souza Loureiro

EDITAL 4
A Camara Municipal

de Guimarães
AZ saber `que todos às
quintas feiras. pelas 12

horas do dia.” procederá á vn-
ccinnção de rreanças e adultos
nn casa do Medico de partido
d'esta camara. situ no largo do

v TO dia (ido proximo
mea da dezembro por.

lilo meia horas da manhã, no
tribunal jiulioial,il`rsia comarca
collocado no palecete do rua
das La'mellas, d'estn cidade, se
tem de arrematur em hasla pu-
blica. o no processo de execu-
ção por divida em que é exe-
quente Manuel Antonio Saraiva
de Carvalho. dll freguezia de
Santo Th rso de Prazins e ex-
cntndos eronymo Saraiva de
Carvalho e mulher. da fregue-
zia de S. Clemente de Sandmto-

.dos d'estn comarca. os seguintes
bens de i'aizzUm terreno de'mat
to, denominado de Traz das a-

ges. situado no monie de Passo,
da freguesia dita de S. Clemen-
te de Saude, d'esta comarca,
avaliado na quantia de Butiá-500
reis. quo sora entregue a quem
mais o'l'ferecer e der a cima de
sua avaliação; c pelo prezcnte
são citados todos os credores
_incertos. dos executados.

Guimarães. lã do novembro do
1885.

Verificado
Somos

O escrivão
GW rmøirøde Souza Marea-

means. - 35°

Carmo n.° 55, devendo as pes-
soas vaccinadas comparecer em
igual dia e hora da semana im-
mediatn no mesmo local para
se verificar o resultado da _opr-
racãn ese tomarem as notas
rcs'¡ activas.

0 que se annuncia are
conhecimento do publico. ui-
marães, l'i' de novembro de
1885. E, eu Antonio José da
Silva Basto,escrivão,*9 subscre-
vi. r"

0 presidonfi

Antonio Coelho da Matta Prego
a

DEoLAnAÇAo
4U abaixo assignado de-
] claro e faço publico

para todos os devidos cffeitos,
ue alem de uma letra da quan-

tia de 300%000 reis. do que sou
saccador, não sou de alguma
mais, nem acceitautc ou endos-
sante; e se pär ventura alguma
appareccr è sa e protesto con-
tra seu autor.

Vizella.
Padre Manoel Ribeiro da Gael-g E

_. ' 2
z

' ' mudou no prosjmo
ral, (às estradinha) para o largo do S. Sebastião o." 7

V lUTl lÃH U G0
:un osmose.

(Em publicanâo)

0 ULTIMO DIA D'UM CONDEMNADQ

O prelo

Nossa. Senhora .de Paris
(nu section)

ln

Versão portugnezci
DE

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

Publicar se hn l fascículo (le-18 paginasqnizcnaes em magiuiiro
papel ninarl'iiiaduelmn'essão nil'da o " `no am da entrega. | i a preco de 120 rcts,ca.la,umpcgos

Do Bug-larga! amam se Í¡mw-b .das _ O

continua rcgulurmrmc. l u' 3 fm'cldfi* 0 'J 11!!!t

cuesiçozrs a Domingos Fernandes Guimarães Junior. 7 Campo do
Tourol 73 unico _agrnte em Guimarães onde Sc acha a nsslgmtura O 50
distribuem gratuitamente prospcctos.

Tendo a assignaiura d ese fechar impretivelmcntc em 30 dc Novem-
bro pede-so a todas as cx.” ssoas a 1m- .

de o fazer ams de aqusua dg. ll" 0 Jem assignar. u obscqulo

LucianoBi'art
Aventuras de um joven naturalista, varaäo

de Alex Aug Barreira _

I fascicnlo quinzenal de 16 paginas e 2 ravuras em separado
em papel smarfiuado 50 reis .pagos do acto da Entrega.

Viagens lnvoluntarias e Extraordinarias: o en enhclro Pinson`0
segredo de José, Na Fronteira Indianna. Lucia .living '

J

Ji volumes brocbados illustrados 3:200 reis.

Vende-sc c essi air-seem casa d
mas' Tom" 73. E oagentc o Sur. Domingos Gulmn

MEEAEEE EE ESTABELECIMENTO '
MUDABÇA de estabelecimento. Gervasio Antonio Pinto,

° particiga aos seus amigos e freguezcs e no publico o
.Miguel osouestabolecimento'de for ensaio ou

__ a-77_ sn-
tiga casa. da estação central do caminho de lerro.em frente á rdado
Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bom
sortido de cutelarlas, ferragens c pregagens, tem Agencia dejrens
de aluguer. carreiras para differentes partes,Agenciasde vapores dc
vancscompanhlas, para Bahia, Rio do Janeiro etc. .

¡encarrega-so
tudo com pequenas commissoes.

V '7-Largo de S. Eebaatião-'YT'

G' UIMI mil-AE-

^oeeennoenow
Vendo nos que alguns negociantes do machines de costura

continuam n propnlar que a COMPANHIA FABRIL SINGEB
perdeu 80 contos de reis com n casa Frislcr 81 Ilossinau n tc
mesa declarar queisso é inteiramente falso. por u'into ¡lol-l
PANHIA FABRIL SlhiGEll nunca love questãoqul um: c in
aqui-lia rasa. mas assim, pelo contrario, com muilasgoulras o
ahuscrem do seu nome SlNGEll.para á sombra d'rrlle en aiii:
rem o publico o poderem fazer o seu |1egncio.tendo-nos gs 'tri-
lpunaes feito sempre a Justiça' que increciamos c conforma-ns
eis.

_Se. fazemos esta declaração. não é porque ligucmos a inc
nor importancia aos falsos -c ard losos an'nuncios publicnd 8 .-
esses negociantes de má fé c iuvejnsos do grande creditooc Em.
uma que oin'tndas as partes do mundo dao :is nossas tao n ls-
cjados mach'nas do cozer. mas sim em nttcnçân no ulilllre-
que sempre nos tem honrado com os seus favores e prcfldi'cniii:

grandes pedidos que diariamente recebe a COMP ' `
nan. sinuca acaba de ¡cmigmz- um.. nova nciiiziušmkfiif.
buvi'ic, :mile se flitt'icurn lt) MIL MACHINAs POR

mic" de Novafl'mk prefaz VINTE Bill; lubricndas'se-
munalnientc devido tudo isto á grande m

' . cura
parte tem as suas machines. p qu” P0' Wit! t

EOEI'lN-lllil Ellllli `SIEEEE
4-p0de S. Francisco-

ii

tambem de despachos no caminho do ferry 1

e tanto isto e verdade que. para potter dar cumprimenw aos'

SERIANA, que juntas ás outras to mil quo produz o iii-_

54
'.

.-.
-
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Mluflnls ÍIÍ nosnun Mnmns DE ms'rmn -
Tonos os nucTonEs Tnnos usI nucToa

DEñogrro DEPoslfro
EM CASA DE *TM CASA DE

Luiz Joeél Gonçalves Basto
lS-RUA DE S. DAMASO-ãü

LuizV José Gonçalves Basto
ilS-BUA DE S. DAMASO-SO

m
o
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ã
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MAIS UM TRIUMPHO 1 “
A COMPANHIA FABRIL SINGER FABRICA PE SA BA O

vELAS DE cEBo ¬'Pen-e satisfação do annnneiar ao publico que as suas exoeflenšes machines DE' acabam de obter
O , . ~Jose .Ferren'a d Abreu & Irmaona E: leio Internacional de na E: 'elção Internacional de .o _ A J "Sawe de Londres :_ Amstel- m, em 1883 alcançoa'°_ _. '_ lfl-Ifua de Oqfqaz-la' Y . .e .. ,`_v_¬_z..m¶mz-.ä;e~:=+-f~~ V l ». » ‹

Os directores d'esta acreditada fabri-mgwaõmmä ca., em meão (lagrnnde extrneção quetem tido os Iseus» productos, resolverammprøma recompüišsa que alli se o .maior e mais honroso Premio a'.lgmental-a e dar-lhe madm. desenvul'
oonoedeu ã mdnstril que se concede aos expositores VImefltO para pOdel'eIn SatlaZG-l' OS rei..J teredos pedidos dos consummidores.Convidamos o publico a. vir 'ver as excellentes e ainda. não igualada. PRE à B .machinas de coser, de LANÇADEIRA OSCILANTE', que esta. - Cos DO s AO_ Oompanhieo. expoz á. venda. _ 1.' qualidade, cada 459 grammos(unligoarratel) 70 re.2.' - ' - 60 oÀS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO: ‹ Í.: . . . . . . . 50 o. >

` ' ' e l I o _. u . 40 ,
` >

I
e

Braço 'muito elelvado. h d l od Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em 5' '_ ' ' " ' ' ' 20 'Leuçadeira que eva um carrín _o 'a g ão. oembraia como nos tecidos mais grossos. . _ .Não precisa encher canella nem enüar a lançadeira. Não quebra as agulhas nem o_orta a fazenda. A quem 0°'u de 15 k'flOQ'I'H-m'-A agulha e sempre ajuslavel. Todo o seu machinísmo e ajustavel, e com o uso e mas Para' cimasfaz'se abatimento-Dar dous mil ponlos u'um minuto!- os onnos está a machine sempre'pel'feita.Levisslmas no trabalho e silenciosos sem Igual. Garantidos por 12 annos.

._
¡_1

mmšmãemmaaomxñfi'o
TYPOGRAPHIA É

J

- Vendem-Se a prestações de V500 reis por semana e-a
dinheiro menos 10 por cento
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Bflímnims .___ ___-_- . -Obrae deln'r‹›,fect|1ras, contas correntes, mappns, ro- j- EBI á venda para as OURIGO José Leite Dias Maquinas de costura de t“103. clrcularez. In'heles do estabeloelmento, de vesita e z
O . plmrmacemico veia Es_ superior qualidade por metade,Prox-mas loterllas, cola Hedícmcilmgica do porto, do seu valor, tonto para altam-bilhetes, meios quar- partecipa ao publico e a todos to, até como ara costureiram_ os excellenlissimos fncollatívos bm' _mm' 312 From” Venda-tos, declmos e cnutel- que :em a sua phflmmcíaaber-
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